
PESQUISA 
EM

PSICOLOGIA

Prof. Dr. Jonas Neto

04





PESQUISA 
EM

PSICOLOGIA

03

São Paulo - SP
2025

















































3. Quais são as principais tensões entre a Psicologia enquanto 

ciência natural e ciência humana?

4. Como as perspectivas contemporâneas ampliam a 

compreensão da Psicologia?

5. Por que a ciência aberta é valorizada na pesquisa psicológica 

atual?

Estudo de Caso para Análise

Caso

Um psicólogo experimental está planejando um estudo quantitativo 

rigoroso para avaliar efeitos de uma intervenção, mas sua colega 

acredita que uma abordagem fenomenológica seria mais adequada 

para compreender a experiência subjetiva dos participantes.

· Como esses dois paradigmas diferem?

· Que argumentos epistemológicos poderiam ser usados para 

justificar cada abordagem?

· É possível integrar as duas perspectivas? Como?

Quadro Comparativo: Paradigmas Científicos na 

Psicologia
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Paradigma  
Características 

Principais  
Exemplos de 

Métodos  
Resultados e 

Interpretação  

Positivista  
Mensuração objetiva, 
experimentação, 
quantificação  

Experimentos 
controlados, testes 
estatísticos  

Resultados 
generalizáveis e 
reprodutí veis  
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Sugestões de Leitura

A seguir, apresentamos uma seleção de obras fundamentais e 

complementares para aprofundar os temas discutidos neste capítulo. 

As leituras abrangem desde clássicos da epistemologia até propostas 

contemporâneas que desafiam o pensamento dominante na ciência 

psicológica.

Epistemologia da Ciência

· Popper, K. (2004). A Lógica da Pesquisa Científica. São 

Paulo: Cultrix.

· Kuhn, T. (1997). A Estrutura das Revoluções Científicas. São 

Paulo: Perspectiva.

· Feyerabend, P. (1977). Contra o Método. Rio de Janeiro: 

Francisco Alves.

· Lakatos, I. (1978). A Metodologia dos Programas de 

Pesquisa Científica. Lisboa: Edições 70.

Epistemologia na Psicologia

· González Rey, F. (2005). Epistemologia Qualitativa e 

Subjetividade. São Paulo: Thomson Pioneira.
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Fenomenológico -
Hermêutico  

Compreensão da 
experiência subjetiva, 
significado  

Entrevistas 
abertas, análise 
temática  

Compreensão 
profunda, significado 
pessoal  

Crítico -Dialético  
Análise da realidade 
social, contradições 
históricas  

Pesquisa -ação, 
análise  crítica  

Transformação social 
e conscientização  
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Quadro Resumo: Conhecimento e Pesquisa Científica

Sugestões de Leitura

Estas obras aprofundam os temas discutidos no capítulo, oferecendo 

tanto fundamentos epistemológicos quanto aplicações práticas à 

pesquisa científica em Psicologia.

Formas de Conhecimento

· Chauí, M. (2000). Convite à Filosofia. São Paulo: Ática.

· Demo, P. (2000). Educação e Conhecimento: Por uma 

Epistemologia da Prática. Campinas: Papirus.

Pesquisa em Psicologia

· González Rey, F. (2005). Epistemologia Qualitativa e 

Subjetividade: Os Processos de Construção da Informação. São 

Paulo: Thomson.

· Triviños, A. N. S. (1987). Introdução à Pesquisa em Ciências 

Sociais: A Pesquisa Qualitativa em Educação. São Paulo: Atlas.
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Tipo de 
Conhecimento  

Características  Validação  
Exemplos na 

Psicologia  

Empírico  
Baseado na experiência 
cotidiana  

Pouco sistemático, 
intuitivo  

Experiência clínica 
do psicólogo  

Filosófico  
Reflexão crítica e 
fundamentação  

Argumentação lógica 
e ética  

Teorias sobre a 
natureza humana  

Científico  
Observação 
sistemática, análise 
crítica  

Método científico, 
experimentação  

Estudos 
controlados e 
revisados  
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· Quais são as implicações éticas?

· Como o pesquisador deveria proceder?

Caso 3

Durante uma pesquisa com uma comunidade indígena, o 

pesquisador obtém consentimento individual, mas não consulta as 

lideranças locais.

· Essa conduta é adequada? Por quê?

· Quais são as melhores práticas para pesquisas em 

comunidades tradicionais?

Quadro Comparativo: Resolução CNS 466/12 x 510/16
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Aspecto  Resolução 466/12  Resolução 510/16  

Área de Aplicação  Pesquisas em saúde  Ciências humanas e sociais  

Enfoque  Proteção física, biológica  Proteção cultural e social  

Participantes 
vulneráveis  

Definidos principalmente em 
termos biomédicos  

Ampliação para contextos 
culturais e sociais  

Procedimentos  
Avaliação rigorosa de riscos 
físicos e psicológicos  

Avaliação também do impacto 
social e cultural  

Consentimento  
Consentimento informado 
individual  

Consentimento informado e 
respeitoso da cultura  

Avaliação ética  
Comitês de Ética em Pesquisa 
(CEPs) e CONEP  

Mesma estrutura, com atenção às 
especificidades culturais  
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Quadro Comparativo: Tipos de Pesquisa em Psicologia
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Tipo de 
Pesquisa 

Objetivo Principal  Características  Exemplos de Uso 

Básica 
Ampliar 
conhecimento 
teórico 

Geralmente sem 
aplicação imediata  

Estudos sobre 
funcionamento da 
memória 

Aplicada 
Resolver problemas 
práticos 

Direcionada a soluções 
específicas 

Intervenções em 
ambientes escolares  

Exploratória 
Familiarização 
inicial com tema 

Levantamento de 
hipóteses, pouco 
estruturada 

Pesquisa em áreas 
pouco estudadas  

Descritiva 
Descrever 
fenômenos ou 
populações 

Levantamentos, 
observações detalhadas  

Perfil epidemiológico 
de pacientes 

Explicativa 
Identificar causas e 
relações 

Pesquisa aprofundada 
com foco em relações 
causais 

Estudo sobre fatores 
que influenciam 
ansiedade 

Longitudinal 
Observar mudanças 
ao longo do tempo  

Acompanhamento 
contínuo dos mesmos 
indivíduos 

Estudo de 
desenvolvimento 
infantil 

Transversal 
Avaliar grupos em 
um momento 

“Fotografia” instantânea 
de fenômenos 

Pesquisa sobre hábitos 
alimentares atuais  

De Coorte 
Seguir grupos com 
características 
comuns 

Análise do impacto de 
fatores em grupos 
específicos 

Estudo sobre efeito de 
tabagismo em gerações  

Campo 
Estudo em ambiente 
natural 

Observação de 
comportamento real  

Pesquisa com 
comunidades indígenas  

Laboratório 
Estudo em ambiente 
controlado 

Controle rigoroso das  
variáveis 

Testes cognitivos em 
laboratório 

Bibliográfico 
Revisão e 
sistematização de 
literatura 

Fundamentação teórica e 
científica 

Revisão sobre teorias 
de personalidade  
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Estudo de caso para análise

Caso

Uma psicóloga do trabalho quer avaliar o impacto de um programa de 

ginástica laboral na redução do estresse ocupacional. Ela aplica um 

inventário padronizado de estresse antes e depois da intervenção em 

um grupo de funcionários, comparando com outro grupo que não 

participou.

· Que tipo de delineamento foi adotado?

· Qual instrumento pode ter sido utilizado?

· Como a psicóloga pode analisar os dados coletados?

· Que cuidados éticos são necessários nesse tipo de pesquisa?

Quadro comparativo: Pesquisa 
quantitativa
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Elemento  Caracter ística Principal  Exemplo na Psicologia  

Pressuposto teórico  
Fenômenos podem ser mensurados e 

analisados objetivamente  

Avaliação de ansiedade com 

escalas padronizadas  

Instrumentos  Testes, escalas, questionários  
BDI, BAI, NEO -PI-R, Escala de 

Estresse Perceb ido 

Tipo de dados  Números, escores, frequências  
Média de desempenho, 

porcentagem de respostas  

Delineamento 

experimental  

Manipulação de variáveis + controle 

rígido 

Testar eficácia de técnicas 

terapêuticas  
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Sugestões de Leitura

· Pasquali, L. (2009). Psicometria: Teoria dos testes na 

Psicologia e na Educação. Petrópolis: Vozes.

· Hill, M. M., & Hill, A. (2008). Investigação por Questionário. 

Lisboa: Sílabo.

· Dancey, C. P., & Reidy, J. (2017). Estatística sem Matemática 

para Psicologia. Porto Alegre: Artmed.

· Andrade, M. M. (2010). Introdução à metodologia do 

trabalho científico. São Paulo: Atlas.

· Conselho Federal de Psicologia (CFP) – Sistema de Avaliação 

de Testes Psicológicos (SATEPSI)
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Delineamento quase -

experimental  

Comparação entre grupos sem 

sorteio aleatório  

Comparar turmas em escolas 

distintas  

Análise estatística 

descritiva  
Organização e resumo de dados  Tabelas de média e desvio -padrão 

Análise estatística 

inferencial  

Generalização para população + 

teste de hipóteses  

Testes t, AN OVA, regressão, 

correlação  

Finalidade  
Previsão, explicação e 

generalização  

Diagnóstico e intervenção 

baseada em dados empíricos  
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· Quais são os cuidados éticos importantes nesse tipo de 

investigação?

Quadro Comparativo: Pesquisa Quantitativa x 
Qualitativa

Sugestões de Leitura

· Minayo, M. C. de S. (2014). O desafio do conhecimento: 

pesquisa qualitativa em saúde. Hucitec.

· Flick, U. (2009). Introdução à pesquisa qualitativa. Porto 

Alegre: Artmed.

· Turato, E. R. (2003). Método clínico-qualitativo: 

fundamentos e aplicações. Petrópolis: Vozes.
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Elemento Pesquisa Quantitativa  Pesquisa Qualitativa  

Objetivo principal  
Medir e generalizar 
fenômenos  

Compreender significados e 
experiências  

Abordagem 
epistemológica  

Positivista, empírico -
analítica 

Fenomenológica, hermenêutica, 
crítica 

Natureza dos dados  
Números, escores, 
frequências  

Palavras, narrativas, observações  

Métodos 
Experimentos, 
levantamentos  

Estudo de caso, etnografia, pesquisa -
ação 

Técnicas 
Questionários, testes, 
escalas 

Entrevistas, grupos focais, 
observação participante  

Critérios de validade  
Replicabilidade, 
objetividade  

Credibilidade, autenticidade, 
reflexividade  

Análise 
Estatística descri tiva e 
inferencial  

Análise temática, análise de 
conteúdo, análise narrativa  

Papel do pesquisador  Observador neutro  Sujeito ativo e reflexivo  
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4. Quais cuidados um pesquisador deve ter ao integrar dados 

qualitativos e quantitativos?

5. Dê um exemplo real ou hipotético de pesquisa em Psicologia 

que combine essas duas abordagens.

Estudo de Caso para Análise

Caso

Uma pesquisadora investiga o impacto da pandemia na saúde mental 

de professores da rede pública. Primeiro, ela aplica um questionário 

de ansiedade generalizada (GAD-7) para medir sintomas. Depois, 

realiza grupos focais com alguns docentes para entender as 

dificuldades vivenciadas no ensino remoto.

· Que abordagem de pesquisa está sendo utilizada?

· Que tipo (s) de triangulação podem ser identificados?

· Como os  dados  quant i ta t ivos  e  qua l i ta t ivos  se 

complementam?

· Quais cuidados metodológicos essa pesquisadora deve 

adotar?

Quadro Comparativo: Métodos quantitativos, 
qualitativos e mistos
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Característica  Pesquisa Quantitativa  Pesquisa  Qualitativa  Métodos Mistos  

Objetivo  
Medir, quantificar, 
generalizar  

Compreender 
significados  

Integrar medidas e 
significados  

Tipo de dado  Numérico  
Verbal, narrativo, 
simbólico  

Ambos (numéricos + 
descritivos)  
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Sugestões de Leitura

· Creswell, J. W., & Plano Clark, V. L. (2011). Designing and 

conducting mixed methods research. SAGE.

· Flick, U. (2018). Introdução à pesquisa qualitativa. 

Artmed.

· Minayo, M. C. S. (2009). O desafio do conhecimento: 

pesquisa qualitativa em saúde. Hucitec.

· Denzin, N. K. (1978). The research act: A theoretical 

introduction to sociological methods. McGraw-Hill.

· Tashakkori, A., & Teddlie, C. (2010). SAGE Handbook of 

Mixed Methods in Social & Behavioral Research. SAGE 

Publications.
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Método de 
coleta  

Testes, escalas, 
questionár ios 

Entrevistas, observação, 
grupos focais  

Múltiplos métodos simultâneos  

Análise  Estatística  Interpretação textual  Estatística + análise qualitativa  

Vantagem  
Precisão e 
generalização  

Profundidade e 
contextualização  

Complementaridade e validade 
ampliada  

Limitação  
Redução da 
complexidade  

Dificuldade de 
generalizar  

Alta complexidade e exigência 
técnica  

Exemplo  
Nível de estresse em 
estudantes  

Sentido do sofrimento 
em pacientes  

Estudo sobre ansiedade com 
questionário e entrevista  
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Quadro Comparativo: Técnicas de Coleta

Sugestões de Leitura

· Pasquali, L. (2010). Psicometria: teoria dos testes na 

Psicologia e na Educação. Vozes.

· Bauer, M. W., & Gaskell, G. (Eds.). (2008). Pesquisa 

qualitativa com texto, imagem e som. Vozes.

· Gil, A. C. (2017). Métodos e técnicas de pesquisa social. 

Atlas.

· Triviños, A. N. S. (1987). Introdução à pesquisa em ciências 

sociais: a pesquisa qualitativa em educação. Atlas.

· Lakatos, E. M., & Marconi, M. A. (2017). Técnicas de 

pesquisa: planejamento e execução de pesquisas. Atlas.
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Técnica 
Tipo de 
pesquisa  

Características principais  Exemplos  

Testes e escalas 
padronizadas  

Quantitativa  
Rigor psicométrico, resultados 
comparáveis  

Inventário Beck, 
MBI, Escala  Likert 

Entrevistas 
semiestruturadas  

Qualitativa  
Flexível, permite 
aprofundamento de sentidos  

Roteiros com 
perguntas abertas  

Observação 
sistemática  

Quantitativa / 
Quali 

Estruturada, baseada em 
categorias previamente 
definidas  

Checklists em sala de 
aula 

Observação 
participante  

Qualitativa  
Envolvimento direto do 
pesquisador no campo  

Etnografias em 
comunidades  

Questionários mistos  
Mista / Quali / 
Quanti 

Combinam perguntas fechadas 
e abertas  

Aplicações online ou 
presenciais  
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· Essa amostra é representativa da população de enfermeiros do 

país?

· Que implicações essa escolha pode ter sobre a generalização 

dos resultados?

· Quais estratégias poderiam melhorar a representatividade?

Quadro Comparativo: Tipos de Amostragem

Sugestões de Leitura
· Babbie, E. (2003). A prática da pesquisa social. Cengage 

Learning.

· Sampieri, R. H., Collado, C. F., & Lucio, P. B. (2013). 
Metodologia de pesquisa. McGraw-Hill.
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Tipo de 
Amostragem  

Probabilística?  Exemplo prático  
Vantagem 
principal  

Limitação  

Aleatória 
simples 

Sim 
Sorteio de 100 
estudantes em uma 
universidade  

Reduz viés  
Requer lista 
completa da 
população 

Estratificada  Sim 
Dividir por gênero e 
sortear 
proporcionalmente  

Representa 
subgrupos 

Exige conhecimento 
prévio da população  

Por 
conveniência  

Não 
Entrevistar quem 
estiver disponível em 
uma escola  

Simples e 
rápido 

Baixa 
representatividade  

Bola de neve  Não 
Usuários de 
substâncias indicam 
outros participantes  

Acesso a 
populações 
ocultas 

Pode distorcer perfis  

Por 
conglomerados  

Sim 
Sortear escolas em vez 
de alunos 
individualmente  

Logística 
facilitada 

Menor precisão  
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· Correlação e Regressão: exploram relações entre variáveis e 

permitem prever resultados;

· Significância estatística: testa se efeitos observados são 

provavelmente reais ou frutos do acaso.

A escolha correta de testes estatísticos depende de: natureza das 

variáveis, distribuição dos dados, tamanho da amostra e objetivos da 

pesquisa.

Exemplo aplicado: Em um estudo sobre ansiedade em 

universitários, a média dos escores de um inventário psicométrico 

fornece uma visão geral da população, enquanto a regressão permite 

prever fatores que influenciam o nível de ansiedade, como carga 

horária de estudo ou suporte social.

10.3 Testes paramétricos e não paramétricos
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Aspecto Testes Paramétricos  Testes Não Paramétricos  

Pressupostos  
Exigem distribuição normal dos 
dados e homogeneidade de 
variâncias.  

Não exigem normalidade, mais 
flexíveis em relação aos pressupostos.  

Tipo de dado  
Aplicáveis a dados intervalares 
ou racionais (métricos).  

Podem ser usados em dados ordinais, 
nominais ou quando os dados não 
atendem aos pressupostos 
paramétricos.  

Exemplos 
comuns  

Teste t de Student, ANOVA, 
correlação de Pearson, 
regressão linear.  

Teste de Mann -Whitney, Kruskal -
Wallis, Qui -quadrado, correlação de 
Spearman, teste de Wilcoxon.  

Poder 
estatístico  

Geralmente possuem  maior 
poder estatístico quando os 
pressupostos são atendidos.  

Menor poder estatístico, mas mais 
robustos em condições de violação de 
pressupostos.  
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Discussão crítica: Enquanto testes paramétricos oferecem maior 

poder estatístico, testes não paramétricos são mais flexíveis em 

contextos clínicos ou sociais, onde as amostras podem ser 

heterogêneas.

10.4 Softwares estatísticos

Os softwares modernos permitem análise rápida, precisa e replicável:

· SPSS: interface amigável, ideal para pesquisas acadêmicas;

· R: programação flexível, ideal para análises avançadas;

· Jamovi e JASP: gratuitos, com interface gráfica e integração 

com estatística inferencial;

· Excel: útil para análises básicas e gráficos exploratórios.

Exemplo aplicado: Um estudo longitudinal sobre estresse 

ocupacional pode utilizar o SPSS para ANOVA de medidas repetidas, 

enquanto R permite análises mais complexas de crescimento 

hierárquico.
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Precisão das 
estimativas  

Estimativas mais precisas 
quando os dados são 
adequados.  

Estimativas menos precisa s, baseadas 
em postos (ranks).  

Tamanho da 
amostra  

Exigem amostras maiores 
para garantir a validade dos 
pressupostos.  

Funcionam bem mesmo em amostras 
pequenas.  

Aplicabilidade  
Mais indicados para análises 
inferenciais com rigor 
estatístico.  

Mais indicados em pesquisas 
exploratórias ou quando os 
pressupostos não podem ser 
garantidos.  
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· Construtivismo: entende que a realidade é construída 

socialmente e depende da interação entre sujeitos e contexto.

Exemplo aplicado: Em Psicologia escolar, compreender o impacto 

da violência na autoestima de alunos exige análise fenomenológica e 

entrevistas em profundidade, pois os dados não podem ser reduzidos a 

números.

11.3 Métodos qualitativos comuns

Discussão crítica: Cada método apresenta forças e limitações. 

Estudos de caso permitem profundidade, mas não generalizam. 

Etnografias oferecem riqueza contextual, porém demandam tempo. 

Pesquisas-ação promovem mudança social, mas podem gerar 

interferência nos resultados.

11.4 Técnicas de coleta de dados

· Entrevistas: estruturadas, semiestruturadas ou abertas; 

permitem explorar percepções e experiências individuais;

· Grupos focais: discutem temas com múltiplos participantes, 

captando interações sociais e dinâmicas de grupo;
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Método  Descrição  Exemplo em Psicologia  

Estudo de 
caso  

Investigação aprofundada de 
um indivíduo, grupo ou 
instituição  

Análise do desenvolvimento psicológico de 
crianças com transtorno de aprendizagem  

Etnografia  
Observação prolongada em 
contexto cultural  

Pesquisa s sobre dinâmicas de grupos 
comunitários ou culturais  

Pesquisa -
ação  

Integração de intervenção e 
pesquisa  

Projetos de prevenção ao bullying em escolas, 
envolvendo alunos, professores e pais  
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· Observação participante: o pesquisador se insere no 

contexto, registrando comportamentos e interações em tempo 

real;

· Diários e narrativas: relatos dos participantes sobre 

experiências, sentimentos e percepções ao longo do tempo.

Exemplo aplicado: Em pesquisa sobre coping em pacientes 

oncológicos, entrevistas semiestruturadas e diários semanais 

permitem capturar mudanças emocionais e estratégias de 

enfrentamento de forma detalhada.

11.5 Processos de análise qualitativa

11.5.1 Codificação aberta, axial e seletiva

· Aberta: identificação de conceitos e categorias iniciais;

· Axial: relaciona categorias e subcategorias, estabelecendo 

padrões;

· Seletiva: integra categorias centrais em uma narrativa 

coerente, consolidando os achados.

11.5.2 Análise de conteúdo (Bardin)

· Consiste em sistematizar informações de textos, entrevistas 

ou documentos;

· Classifica unidades de sentido e identifica temas recorrentes;

· Permite quantificação parcial (frequência de temas) sem 

perder riqueza interpretativa.

11.5.3 Análise temática e análise do discurso
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· Análise temática: organização e descrição de padrões 
significativos;

· Análise do discurso: interpretação das construções 
linguísticas, considerando contexto sociocultural e relações 
de poder;

Quadro resumo de métodos e técnicas qualitativas

11.6 Critérios de validade e confiabilidade

Em pesquisa qualitativa, os conceitos de credibilidade, 
transferibilidade, dependabilidade e confirmabilidade 
substituem os critérios estatísticos tradicionais. Estratégias para 
fortalecer a validade incluem:

· Triangulação de dados: múltiplas fontes ou técnicas;

· Membro-checking: devolutiva aos participantes para 
validação das interpretações;

· Reflexividade do pesquisador: registro de influências 
pessoais sobre a análise;
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Técnica  Aplicação  Vantagem  Limitação  

Entrevista 
semiestruturada  

Experiências 
subjetivas  

Profundidade  Tempo intensivo  

Grupo focal  Dinâmica de grupos  
Captura interação 
social  

Influência de 
participantes 
dominantes  

Observação 
participante  

Contexto real  Dados naturais  
Interferência do 
pesquisador  

Diários/n arrativas  
Mudanças ao longo 
do tempo  

Processos 
longitudinais  

Risco de subjetividade 
excessiva  
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acadêmica” são mais claras do que narrativas extensas e vagas.

12.3 Estrutura de trabalhos científicos

Tabela 12.1 – Estrutura típica de artigos e dissertações

Discussão crítica: Embora a estrutura seja padronizada, adaptações 
podem ser necessárias conforme a revista, curso ou área da 
Psicologia.

12.4 Normas técnicas

12.4.1 ABNT

· Amplamente utilizada no Brasil;

· Define padronização de citações, referências, margens, 
tabelas e figuras;

· Formatos importantes: livro, artigo, capítulo de livro, 
dissertação/tese.
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Seção Função Dicas de redação  

Introdução  
Apresenta problema, objetivos e 
justificativa  

Contextualizar o tema, delimitar foco, 
indicar lacuna  da pesquisa  

Revisão da 
Literatura  

Fundamenta teoricamente o 
estudo 

Revisar literatura relevante, organizar por 
tópicos, destacar debates  

Metodologia  
Descreve procedimentos, 
participantes e instrumentos  

Detalhar amostra, coleta de dados, análises 
e critérios éticos  

Resultados  Apresenta dados obtidos  
Utilizar tabelas, gráficos, narrativas claras; 
separar análise de interpretação  

Discussão  
Interpreta resultados à luz da 
teoria 

Relacionar achados com hipóteses, estudos 
anteriores e implicações  

Conclusão  Sintetiza achados e limitações  
Resumir principais contribuições, 
limitações e sugestões para futuras 
pesquisas  
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Exemplo de citação ABNT:

(SILVA, 2020) ou SILVA (2020, p. 45)

12.4.2 APA

· Muito utilizada em Psicologia internacional;

· Ênfase em autor-data;

· Formatação específica de margens, espaçamento, títulos e 

referências.

Exemplo de citação APA:

(Silva, 2020, p. 45)

12.4.3 Vancouver

· Usada em áreas biomédicas;

· Referências numeradas conforme ordem de citação;

· Prática em artigos de periódicos científicos e publicações 

médicas.

Quadro comparativo – ABNT vs APA vs Vancouver
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Norma Citação no texto  
Lista de 

referências  
Aplicação comum  

ABNT 
(SOBRENOME, 
ano) 

Alfabética por 
autor 

TCCs, dissertações no Brasil  

APA 
(Sobrenome, ano, 
p.) 

Alfabética por 
autor 

Artigos internacionais em 
Psicologia  

Vancouver  [número]  Ordem de citação  
Artigos biomédicos e periódicos 
clínicos  
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tabela pode mostrar médias e desvios-padrão por setor, enquanto um 

gráfico de barras evidencia diferenças entre turnos. Um quadro 

explicativo pode sintetizar os fatores de risco identificados 

qualitativamente nas entrevistas.

13.2.2 Boas práticas

· Escolher o tipo de representação adequado ao dado;

· Evitar excesso de informações em um único gráfico;

· Garantir títulos claros, legendas e unidades de medida;

· Indicar significância estatística quando pertinente.

Quadro resumo – Tipos de representação de dados

13.3 Elaboração de apresentações orais e pôsteres

13.3.1 Apresentações orais

· Planejar roteiro claro (introdução, objetivos, métodos, 

resultados e discussão);

· Usar slides concisos, evitando excesso de texto;
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Tipo Uso Vantagens  Limitações  

Tabela  Dados detalhados  Organização clara  Pouco visual  

Gráfico de 
barras  

Compar ações entre 
grupos  

Visualização 
rápida  

Pode simplificar 
excessivamente  

Gráfico de 
dispersão  

Relação entre 
variáveis  

Evidencia 
correlação  

Requer interpretação 
estatística  

Quadro  Síntese qualitativa  
Estrutura visual 
clara 

Não representa números  
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· Aplicação de design thinking na comunicação visual de 

resultados.

Sugestões de leitura:

1. Alley, M. (2018). The Craft of Scientific Presentations: 

Critical Steps to Succeed and Critical Errors to Avoid.

2. Weissgerber, T. L., et al. (2016). Beyond Bar and Line 

Graphs: Time for a New Data Presentation Paradigm.

3. Kosslyn, S. M. (2010). Graph Design for the Eye and Mind.
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Temas avançados e interdisciplinares combinam 

conhecimentos de múltiplas disciplinas para explorar 

questões complexas e desafiadoras.
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Capítulo 15
Revisão sistemática e meta-análise

15.1 Introdução

A revisão sistemática e a meta-análise são ferramentas avançadas de 

síntese científica. Elas permitem organizar, avaliar e integrar 

resultados de múltiplos estudos, oferecendo evidências robustas e 

confiáveis sobre fenômenos psicológicos. Essa abordagem é 

essencial para tomada de decisões baseadas em evidências, 

planejamento de intervenções e desenvolvimento de políticas 

públicas.

15.2 Diferença entre revisão narrativa e revisão sistemática

Exemplo aplicado: Uma revisão sistemática sobre eficácia de 

terapias cognitivas em adolescentes com ansiedade requer definição 

de critérios de inclusão/exclusão, avaliação da qualidade 

metodológica e análise dos efeitos observados em diferentes estudos.
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Tipo de  
revisão  

Características  Aplicação em Psicologia  Limitações  

Narrativa  
Revisão subjetiva da 
literatura  

Introdução teórica e 
contextualização  

Susceptível a vieses 
do autor  

Sistemática  
Busca estruturada, 
critérios claros e 
replicáveis  

Síntese de evidências 
sobre determinado 
fenômeno  

Demanda tempo e 
recursos 
significativos  
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15.3 Etapas da revisão sistemática (PRISMA)

1. Definição da questão de pesquisa (PICO: População, 

Intervenção, Comparação, Outcome);

2. Busca sistemática em bases de dados (Scopus, PsycINFO, 

PubMed, Web of Science);

3. Seleção de estudos com base em critérios pré-definidos;

4. Extração de dados padronizada;

5. Avaliação da qualidade metodológica;

6. Síntese dos resultados (qualitativa ou quantitativa);

7. Relato estruturado segundo diretrizes PRISMA.

15.4 Meta-análise e síntese quantitativa

· Combina resultados de estudos independentes usando 

técnicas estatísticas;

· Permite calcular efeitos médios e intervalos de confiança;

· Ferramentas: RevMan, Comprehensive Meta-Analysis, R 

(pacotes metafor e meta);

· Permite identificar heterogeneidade entre estudos e fatores 

moderadores.

Exemplo aplicado: Meta-análise sobre intervenções de mindfulness 

em estudantes universitários pode estimar efeito médio sobre 

redução de estresse, considerando variáveis como duração da 

intervenção e idade dos participantes.
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· Visão mais completa e contextualizada dos fenômenos;

· Maior inovação metodológica e teórica;

· Ampliação do impacto social e acadêmico.

Desafios:

· Diferenças epistemológicas entre áreas;

· Necessidade de comunicação clara entre disciplinas;

· Complexidade logística e ética em pesquisas conjuntas.

Quadro resumo – Exemplos de integração interdisciplinar

17.7 Tendências contemporâneas
· Crescente integração com inteligência artificial e análise de 

big data;

· Pesquisa colaborativa internacional e multidisciplinar;

· Aplicação de ciência aberta para compartilhamento de 
dados e replicabilidade;
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Área da Psicologia  Disciplinas Integradas  Exemplo de Pesquisa  

Psicologia Social  Sociologia, Antropologia  
Estudo sobre estigma e inclusão 
social 

Psicologia Educacional  Pedagogia, Neurociência  
Programas de a lfabetização 
emocional  

Psicologia Clínica  Medicina, Enfermagem  
Intervenções em depressão pós -
parto 

Psicologia 
Organizacional  

Administração, TI  
Uso de IA para engajamento de 
equipes  

Psicologia Comunitária  
Serviço Social, 
Epidemiologia  

Prevenção de violên cia urbana  
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Parte V – Fechamento
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